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O mais importante evento do 
futebol mundial chega ao Brasil

Confira alguns depoimentos de amigos e 
moradores de Laranjeiras e Cosme Ve-

lho sobre a importância da Copa do 
Mundo 2014 no Brasil.

O evento acontece em outubro deste ano. A AMAL e os organizadores do evento convidam todos os morado-
res e amigos a participar. Maiores informações pelo e-mail gloriafs@globo.com ou pelo telefone 99480-1099.

VEM AÍ O IX ARTE EM LARANJEIRAS E COSME VELHO

BRASIL

2014
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EDITORIAL

Em 25 de janeiro de 1978 foi 
fundada a FAMERJ (Federação 
das Associações de Moradores 
do Estado do Rio de Janeiro) e no 
ano seguinte, em 30 de outubro, 
foi criada a AMAL (Associação 
de Moradores e Amigos de La-
ranjeiras), através de  assem-
bleia organizada no auditório 
do Cenáculo (Rua Pereira da 
Silva) pelo casal Milton Reynal-
do Flores Freitas e Leda Fraguito 
Esteves de Freitas, na qual com-
pareceram 214 pessoas. A mesa 
diretora da reunião foi Regina 
R. S. Prado, Anna Victória de 
Toledo Barros, Leda Fraguito, 
Gilberto Soares e Armando No-
gueira, com várias autoridades 
presentes, entre elas, o ilustre ad-
vogado Sobral Pinto.

Foi constituída a 1ª Direto-
ria. Presidente: Nireu O. Caval-
canti; 1ª e 2ª vice-presidentes: 
Leda Fraguito e Suzana Barros; 
e outros diretores, que fizeram 
um excelente trabalho.

No ano seguinte, a AMAL 
inaugurava o seu jornal “Folha 

da Laranjeira”, que já está na sua 
247ª edição. Como a publicação não 
visa lucro, os anúncios existem para 
cobrir as despesas gráficas e de dia-
gramação. O objetivo da AMAL, 
com o apoio do jornal, sempre foi in-
formar e unir os moradores em favor 
de uma boa convivência. Nesta nova 
edição, vai mostrar o que os mora-
dores esperam da Copa do Mundo 
no Brasil e no Rio de Janeiro.

Conquista da Sede
Desde o início, a AMAL lutou 

por sua sede e, em 20 de dezembro 
de 1985, assinava o contrato com 
a Prefeitura do Rio, que lhe cedia 
parte do prédio na Rua Pinheiro 
Machado nº 31, para a instalação 
da sua sede. A AMAL agradeceu 
publicamente ao prefeito Marcelo 
Alencar, a seu assessor Elinor de 
Brito e ao diretor de patrimônio 
do município Luiz Fernando, pelo 
atendimento à reivindicação. 

Na trajetória da AMAL, os dire-
tores e colaboradores foram funda-
mentais através de seus trabalhos 
voluntários. Agradecemos a todos! 

AMAL - 34 anos de trabalho voluntário
Ao Marraio, Marcus Vini-
cius, Martinelli, Fabio Amaral, 
Renato Faria etc. Muitas lutas 
deram certo. Conseguimos 
salvar as Casas Casadas da de-
molição, embora não tenha se 
tornado o centro cultural que 
queríamos. Conseguimos reali-
zar a arborização de ruas, criar 
a Quadra Poliesportiva da 
AMAL, apoiar o tombamen-
to de muitos imóveis ligados 
á história da cidade, evitar a 
demolição da Escola Senador 
Correa, entro outras conquis-
tas. Desde 2006 a AMAL co-
ordena, com vários artistas da 
região, o circuito “Arte em La-
ranjeiras e Cosme Velho”, que 
neste ano terá sua IX edição em 
outubro.  

A AMAL agradece e 
convida todos os moradores a 
participar da construção de um 
bairro e de um mundo mais 
justo e solidário.

Maria da Glória F. Souza
Presidente da AMAL 
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EXPEDIENTE

A Folha da Laranjeira é um  dos primeiros 
jornais de bairro do Rio de Janeiro.

Participe enviando sugestões de matéria e sua opinião.
gloriafs@globo.com

Onde encontrar o Folha da Laranjeira
AMAL - Rua Pinheiro Machado, 31
Casa da Leitura / Proler - Rua 
Pereira da Silva, 86
Restaurante Severyna - Rua Ipi-
ranga, 54 

Supermercado Princesa   
Trem do Corcovado - R. Cosme 
Velho, 513
Vet Ypiranga / veterinária - Rua 
São Salvador, 115

ANUNCIE NO
FOLHA DA LARANJEIRA

3564-2823 / 99601-8945
Edson Santos

Dois alunos do curso de Pré-
-Vestibular Comunitário, que fun-
ciona na AMAL - todos os sábados 
de 8 ás 20 horas, com a coordenação 
da Rose -, passaram no vestibular:

Marcio Justo passou para o curso 
de Direito da IBMEC com bolsa in-
tegral, e Cleidiane Silva passou em 
Direito na UERJ. Parabéns e boa 
sorte aos dois.

Alunos do Pré-Vestibular Comunitário 
da AMAL passam no vestibular
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ATIVIDADES NA AMAL

ESCOLINHA 
DE FUTSAL

2ª e 4ª - 18h às 20h
Sábado - 10h às 12h
Faixa etária: 6 a 13 anos

Prof. Leonardo Mattos

Tel: 9321-2094

AULA DE  
DANÇA DE SALÃO

3ª e 5ª - 16h às 18h e 
18h30 às 20h30

Prof. Ramildo Araujo

Tel: 9612-2194

PRÉ VESTIBULAR  
COMUNITÁRIO

Sábado - 8h às 20h

Coordenadora - Rose

Tel: 2221-3057

ALUGUEL DA QUADRA

Para Jogos e Festas

Martinelli

Tel: 9287-8340

AULA DE CAPOEIRA

3ª e 5ª - 17h30  
ás 18h30

Prof. Parafuso 
(Abadá-Capoeira)

Tel: 9762-9859

CURSO DE EDUCAÇÃO 
EMOCIONAL

Sábado - 14h

Prof. Leidjane

Tel: 99287 8340

A Copa do Mundo e os 130 
anos do Trem do Corcovado

Sávio Neves
Presidente do Trem do Corcovado

O Brasil e, particularmente o 
Rio, está no epicentro dos maiores 
eventos do planeta que acontece-
rão nesta década de ouro. A Copa 
e os Jogos Olímpicos são somente 
as maiores atrações de uma série 
extraordinária de mega-eventos. 

Precisamos estar atentos e pre-
parados para não perdermos esta 
enorme janela de oportunidades.

A Copa do Mundo que terá o 
Rio de Janeiro como uma das doze 
Cidase-Sedes, será com toda certeza 
um enorme sucesso em termos de 
organização e deixará para os cario-
cas um grande legado. 

Independentemente da discus-
são da oportunidade e viabilidade 
econômico-financeira dos custos 
de tais investimentos, obras como 
o novo Maracanã, a revitalização 
de toda região portuária, incluin-
do ali a desmontagem da Peri-
metral, a criação de corredores 
expressas “BRT´s”, ..., enfim, um 
novo Rio surgindo por conta da 
chegada dos mega-eventos.

A Estrada de Ferro do Corco-
vado, que em outubro completa 
130 anos de glória, história que se 

confunde com a própria urbani-
zação do Rio de Janeiro, foi re-pri-
vatizada em 1984, depois de um 
período inédito de 14 anos como 
empresa estatal. 

E tem muito o que comemo-
rar! Vejamos: o fluxo de passagei-
ros que chegou na década de 90 a 
transportar somente 230 mil pax/ 
ano, hoje bate a marca recorde de 
1 milhão de pax/ano. 

Os cenários, interno e externo, 
mostram uma crescente expansão 
do Turismo, esta atividade eco-
nômica que já responde por 3% 
do PIB nacional, gerando renda 
e muitos, mas muitos, empregos 
por todos cantos do País. 

Em 2007, numa dura campa-
nha, liderada pelo Trem do Cor-
covado e apoiada por diversas 
Entidades Civis e Entes Públicos, 
o Brasil todo viu seu candidato 
“Monumento ao Cristo Redentor” 
receber o Título vitalício e defini-
tivo de uma das “Sete Maravilhas 
do Mundo”. Era o que nos faltava: 
um grande ícone, agora interna-
cional, para servir de garoto-pro-
paganda deste novo Brasil que se 
abre para o mercado do Turismo. 

Para fazer frente a este desafio 
de adaptar a estrutura existente 
com a nova demanda gerada por 
este ciclo virtuoso, no Trem do Cor-

covado já foram investidos nestes 
anos, mais de R$ 120 milhões em 
melhorias e obras físicas, com a 
criação do Espaço Cultural, audi-
tório, Sala VIP, novas estações de 
embarque e desembarque; automa-
ção do sistema de bilhetagem; par-
ticipação em Feiras e Congressos, 
no Brasil e Internacionais; investi-
mento em promoção da imagem 
institucional; reforma dos trens; 
paisagismo ao longo da ferrovia; e, 
principalmente, no seu mais valioso 
ativo, a qualificação constante do 
corpo de colaboradores.

Analisando a área de Recursos 
Humanos, se explique o sucesso 
deste enorme desafio de soerguer 
uma empresa centenária que pre-
cisava acompanhar o desenvolvi-
mento do Turismo no Brasil e no 
Mundo. A tão desejada Participa-
ção de Lucro, conquista de todos 
na empresa, fez o colaborador mais 
comprometido, partícipe deste 
esforço pelo melhor resultado.

Existe o projeto de se moder-
nizar e ampliar a capacidade de 
transporte de turistas, com a aqui-
sição de novos trens, que será a 
quarta geração de locomotivas, 
todas vindas da mesma fábrica 
suíça, especializada na fabricação 
desta máquina, única no Brasil: os 
trens de cremalheira.

Considerando esta nova rea-
lidade projetada, para dar mais 
conforto e segurança aos usuá-
rios do sistema, incluindo aí, além 
dos novos trens; estacionamento; 
novo lounge da estação principal 
e serviço turístico coordenado com 
o Complexo de Paineiras revitali-
zado, estarão sendo investidos nos 
próximos quatro anos, com recur-
sos exclusivamente privados, mais 
outros R$ 150 milhões.

Portanto, esta empresa acre-
dita firmemente no Brasil, na ca-
pacidade da Cidade Maravilhosa 
de atrair mais visitantes e, prin-
cipalmente, nesta atividade – 
TURISMO -, vocação primeira do 
Rio, reconhecida no mundo todo 
como aquela que mais cresce.

Sávio Neves
Presidente do Trem do Corcovado 
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O mais importante evento do 
futebol mundial chega ao Brasil

Pela segunda vez, o Brasil sediará a Copa do Mundo. A primeira foi em 1950. 
Nesta 20ª edição, o torneio será disputado por 32 seleções, em 12 cidades-sede.

A Copa do Mundo de 2014 será será 
disputada entre 12 de junho e 13 de julho, 
num total de 64 jogos em 12 cidades do 
país. São esperados mais de 600 mil tu-
ristas estrangeiros e 3 milhões de turistas 
brasileiros nas 12 cidades sedes. 

O Rio de Janeiro já teve uma expe-
riência em 2013, recebeu  3 milhões de 
estrangeiros na Jornada Mundial da Ju-
ventude e tudo correu bem. Brasília, 
Belo Horizonte, Salvador, Fortaleza, 
Recife, Natal, Curitiba, Porto Alegre, 
Cuiabá, Manaus, São Paulo e Rio de 
Janeiro sediarão as partidas do torneio. 

Confira alguns depoimentos de amigos 
e moradores de Laranjeiras e Cosme Velho 
sobre a importância do evento.

A Taça do Mundo é nossa 
com brasileiro não 
há quem possa.

Estou ansiosa 
esperando a Copa.
Meu palpite: 
chegaremos à final,
e a Taça será nossa.

Quero ter a alegria 
de ver o capitão do time
desfilar no estádio,
com a Taça,
fazendo sua alegoria,
ovacionado pelos 
torcedores.

Sair abraçada com você 
como se fosse a bola,
com a sensação 
de ter vencido várias vezes 
a barreira do seu coração.

COPA BACANA

Lydia Simonato
Poeta, escritora e arquiteta.

O Fluminense me deu a chance de con-
seguir espaço na Seleção Brasileira. Os 
títulos e os gols que consegui aqui me 
deram a oportunidade de vestir a amare-
linha, e pude disputar e vencer a Copa das 
Confederações. 
Quando começou o jogo com aquele hino, 
mais de 50 mil pessoas cantando, todo 
mundo abraçado no campo, nós conse-
guimos trazer o povo Brasileiro junto. Fe-
lizmente, pude fazer um gol no segundo 
tempo e contribuir para a vitória. 
Agora vamos lutar e fazer o máximo para 
dar a alegria ao povo brasileiro e ganhar a 
Copa do Mundo.

Fred
Atacante do Fluminense e 
da Seleção Brasileira

Receber a Copa do Mundo no Brasil 
é, sobretudo, para as Laranjeiras, uma 
excelente oportunidade de reverenciar 
sua história, visto que o primeiro jogo 
da Seleção Brasileira se deu no bairro, 
mais precisamente no Fluminense.

Idel Halfen
Diretor-Executivo de Marketing 
do Fluminense Football Club

A Copa do Mundo no Brasil 
é importante porque reúne 
países e culturas, promoven-
do a Paz e deve deixar legado 
positivo na economia e na so-
ciedade em geral, mostrando 
que o país é capaz de sediar 
grandes eventos. 
É o momento ideal para in-
centivar a prática de espor-
tes, que ajuda no combate à 
violência e no estimulo ao 
desenvolvimento susten-
tável, sem discriminação e 
racismo de qualquer tipo.
Na ocasião estará em fun-
cionamento nos estádios 
e aeroportos, os “Juizados 
Especiais do Torcedor”, 
que já tem conhecimento 
do “Estatuto do Torcedor”, 
da Lei Geral da Copa e do 
“Tratamento Jurídico do 
Estrangeiro”. 
Será um bom trabalho orga-
nizado pelo Poder Judiciário 
nas 12 cidades que terão jogos 
da Copa do Mundo. Boa sorte 
para nossos jogadores.

Tatiana Aparecida
Advogada - Atleta amadora
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A Copa do Mundo no Brasil é uma grande 
oportunidade de trabalho, inclusive para 
os fotógrafos, que vão cobrir os jogos e os 
eventos paralelos. Alguns fotógrafos já 
fizeram trabalhos mostrando os encantos e 
as características das 12 cidades que recebe-
rão os jogos. E o povo brasileiro, com certeza 
fará com que os estrangeiros levem ótimas 
lembranças e fotografias para seus países. 
Os fotógrafos e jornalistas que quiserem cre-
denciamento para eventos da FIFA devem 
acessar o “Canal da Mídia da Fifa” para se 
cadastrar e solicitar credenciamento.

A Copa do Mundo movimenta também 
diferentes segmentos do mercado e pro-
dutos relacionados a cultura. Vários ar-
tistas estão envolvidos com o evento: 
Romero Brito (artista plástico), Claudia 
Leite,  Gennifer Lopez etc. 
A Abertura da Copa (12 de Junho/ Arena 
Corinthians, SP) terá um show organiza-
do pelo coreógrafo do Cirque du Soleil, 
Franco Dragone, mostrando nossa diver-
sidade cultural. Futebol também é Arte.

Juçara Valverde
Poeta, escritora, médica e 
artista plástica.

“Tá no papo, a Copa é nossa” 
Vivemos a ilusão do Futebol.
Da conquista fugaz do Jogo
Os Estádios são novos
Apostas continuam
Os adversários são os mesmos.
Apenas o Futebol  ou a cerveja 
gelada une a Galera.
Esperar o Gol, a Vitória, a Taça.
Será que vamos beber nessa Taça?
Ou o povo acordou e quer mais?
Enquanto isso ...“Salve lindo ...”
Na arena pão e circo.

COPA NO COPO
OU NA TAÇA

Há muito de política, de opo-
sição, e de complexo de vira-
-latas nos que se debatem em 
tentar desmerecer o evento de 
porte mundial que é a Copa do 
Mundo da FIFA no Brasil.  Claro 
que nem todos estão nessas ca-
tegorias, mas o espírito do “não 
vai dar certo” sombreia o desejo 
eleitoral de que o Lula e a Dilma 
se mostrem derrotados na or-
ganização e no sucesso da com-
petição.  Esquecem, ou procu-
ram esquecer, que vários países 
do mundo brigam na tentati-
va de levar o evento para seus 
territórios, independente do 
custo, pois sabem do caráter de 

Marcus Vinicius
Administrador/ Conselheiro
CRA e Assessor Secretaria
Estado Ambiente - RJ

Rubber Seabra
Fotógrafo e Diretor da As-
sociação Brasileira de Arte
Fotográfica

A Copa do mundo é um evento 
mundial, e vai dar certo!

aumento da autoestima e os ne-
gócios que são gerados.  
Alguns, na boa fé, acham que 
o gasto é altíssimo.  Essa sen-
sação foi recentemente des-
mentida em estudo da FIPE 
(Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas) ligada 
a USP, demonstrando que o 
valor gerado no país pela Copa 
das Confederações, também 
da FIFA, realizada em 2013, já 
cobriu o custo da reforma ou 
construção das arenas que ser-
virão ao Mundial. 
Outros, por puro preconceito, 
acham que não é possível os 
brasileiros serem capazes de or-
ganizar eventos internacionais.  
Esquecem que já sediamos um 
mundial em 1950, temos o Rock 
In Rio, os desfiles das escolas 
de samba e por aí vai.  As di-
ficuldades são inerentes a ne-
cessidade em ter adaptações e 
melhorias, normais em outros 
países que se dispuseram a 
sediar outras Copas.  Nada de 
outro mundo!  É desse mundo 
mesmo.  Um pouco de boa 
vontade desses derrotistas, não 
faria mal algum.

Paulo Martinelli 
Ator

A Copa do Mundo no Brasil tem seu 
lado positivo para o país. 
O futebol é um esporte mundial e o fato de 
pessoas de vários países virem ao Brasil,  
não só traz divisas, como melhora a auto-
-estima da população e a imagem do país 
no exterior, com reflexo no turismo nos 
anos seguintes, dando mais visibilidade e 
credibilidade ao país.  
Vamos torcer para que o Brasil consiga 
um bom resultado nos jogos.

Elza Telles de Almeida
Escritora e poeta

“Eu tenho o prazer de jogar 
futebol desde os 7 anos na 
Escola de Futebol do Prof. 
Leonardo Mattos na Quadra 
da AMAL.”

Alessandro do N.P.de 
Souza
Estudante (Ginásio Experi-
mental Olímpico) - 11 anos

O gosto pelo futebol parece ser uma 
das poucas unanimidades nacionais 
do Brasil. As diferenças sociais, polí-
ticas e econômicas, tão marcantes no 
dia-a-dia do país diluem-se quando 
a equipe verde-amarela entra em 
campo e entoa o hino nacional. 
De alguma forma, a nação brasilei-
ra somente se vê inteira durante as 
Copa do Mundo de Futebol.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Condenar a Petrobras por Pa-
sadena é como condenar o mar 
pelo tsunami. O mar é a maior 
fonte de alimentação do planeta, 
responsável pela navegação, pela 
beleza e o lazer das praias e pelo 
sal da terra. Em outras palavras: 
querem matar a galinha dos ovos 
de ouro, porque um ovo teria sido 
roubado?

A Petrobras, nos seus 60 anos, 
cumpriu o que assumiu nas ruas 
com a sociedade. Sempre abaste-
ceu o Brasil de derivados de pe-
tróleo, desenvolveu tecnologia 
inédita no mundo, o que propi-
ciou a descoberta do pré-sal, e 
com isso nossas reservas estão em 
torno de 70 bilhões de barris de 
petróleo, permitindo autossufici-
ência para os próximos 50 anos.

Em termos de valores, consi-
derando o preço do barril a 100 
dólares, as reservas de petróleo 
do país equivalem a 7 trilhões de 
dólares, in natura, sem nenhum 
valor agregado. Além disso, a Pe-
trobras possui 11 refinarias, que 
refinam 209 milhões de barris de 
petróleo-dia, além de dezenas de 
navios petroleiros.

O negócio de Pasadena foi de-
nunciado há dois anos e, na época, 
ninguém deu importância. Agora, 
próximo à eleição presidencial, 
só se fala em CPI “exclusiva”. No 
entanto, a avaliação da compra de 
Pasadena coloca dois gestores da 
Petrobrás em versões contrárias: 
a presidente da Petrobrás, Maria 
das Graças Foster, diz que foi um 
mau negócio, na época, enquanto 
o diretor Nestor Ceveró diz que 
foi um bom negócio.

Pasadena refina 106 mil barris/
dia. O negócio foi da ordem de 
1.4 bilhões de dólares. O crédito 
da Petrobrás junto à sociedade 

Muito além de Pasadena

é muito grande. O que a compa-
nhia já fez e ainda fará pelo Brasil 
é muito maior do que uma reles 
disputa, em torno de uma CPI 
com fins nitidamente eleitoreiros.

A saída é criar as condições 
para diminuir os efeitos dos 
futuros tsunami, mas sem perder 
de vista a grandeza do mar. No 
caso da Petrobras, significa botar 
na cadeia os corruptos e blindá-
-la contra os predadores, inclusi-
ve contra aqueles que insistem em 
entregar nossas reservas a outras 
empresas de petróleo. Isso, defi-
nitivamente, não será bom para o 
Brasil nem para o povo brasileiro.

A indústria naval brasileira é 
a quarta no mundo, retomando 
nos últimos dez anos o lugar que 
havia perdido, graças a investi-
mentos feitos pela companhia. O 
Brasil conta com mais de 14 mil 
quilômetros de oleodutos e gaso-
dutos que ligam o território nacio-
nal de norte a sul e de leste a oeste 
para o transporte de derivados 
de petróleo. Nenhuma empresa 
investe no país tanto quanto a 
Petrobras, responsável pelo fi-

nanciamento de mais de 50% do 
Plano de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

O petróleo é uma riqueza que 
não se renova. Portanto, é impor-
tante fazer uma leitura atenta do 
que está por trás das manchetes 
sobre a CPI e Pasadena. Mais im-
portante do que focar apenas em 
escândalos seria a nação se debru-
çar sobre um projeto sério de uti-
lização do nosso ouro negro, pen-
sando no futuro.

O escândalo pode acabar fun-
cionando como uma cortina de 
fumaça, enquanto essa imensa 
riqueza se esvai, seja por meio de 
exportações sem critério ou leilões 
irresponsáveis, principalmente no 
pré-sal.

Nossos antepassados que tanto 
lutaram pela criação da Petrobras 
merecem descansar em paz, o que 
só vai acontecer quando os brasi-
leiros tiverem a certeza de que o 
petróleo continuará sendo nosso.

Emanuel Cancella é coordenador 
do Sindipetro-RJ e da Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP)

Emanuel Cancella *

“O crédito da Petrobrás junto à sociedade é muito grande. O que a companhia 
já fez e ainda fará pelo Brasil é muito maior do que uma reles disputa eleitoreira”

DOMINGO DE SAMBA 
DE RAIZ

Dia 8 de junho (domingo), 
das 17 às 21h, tem samba de 
raiz na quadra da AMAL, 
com capoeira, exposição de 
fotos e artesanato. 

A organização do evento 
é de Leandro Vasques.

PEDRAS NO VIADUTO
Alguns moradores da 

Praça Del Prete estão que-
rendo que a Prefeitura 
retire as pedras que ficam 
debaixo do viaduto e, no 
lugar, coloquem os apare-
lhos de ginástica pra a ter-
ceira idade.

DO FUTSAL DA AMAL 
PARA O BOTAFOGO

Rodrigo Viana (15 anos, 
Colégio Amaro Cavalcan-
ti), aluno da Escolinha de 
Futsal, que funciona na 
quadra da AMAL com o 
professor Leonardo Mattos, 
está fazendo testes para 
jogar no Time Juvenil do Bo-
tafogo. Desejamos sucesso 
ao Rodrigo.

VEM AÍ O IX ARTE EM 
LARANJEIRAS E COSME 
VELHO

O evento acontece em 
outubro deste ano. A AMAL 
e os organizadores do evento 
convidam todos os mora-
dores e amigos a participar. 
Maiores informações pelo 
e-mail gloriafs@globo.com 
ou pelo telefone 99480-1099.






